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os sociais ou contexto político em ebulição. 
10 primeiro capítulo, propõe resgate histórico 
'mmanos fundamentais à vida, à integridade 
à lic dos standards interacionais que deram 
,. 
ão, tais conjecturas históricas desenlaçam em 
fo do capítulo seguinte que esquadrinha as 
ia audiência de custódia, encetando a análise 
?=a jurídica, princípios, finalidades, passando 
rídico e culminando, inclusive, com a perqui-
ido da expressão "sem demora" do artigo 7º, 
rn José da Costa Rica. 
10 a competente explanação acerca do duplo 
1rocessual que o Brasil adota com a cristali-
ódia em seu território, sem olvidar, por certo, 
1ara refrear eventual abuso no ato da prisão-
capítulo seguinte, em virtude da harmoniosa 
for, o leitor já dispõe da sensibilidade neces-
i/hor o grau de dificuldade concreto dos desa-
- no transcorrer do caminhar trôpego, porém 
1to da audiência de custódia em solo pátrio. 
a, o alcunhado projeto "Audiência de Custó-
ireiro de 2015, a partir de convênio firmado, 
onselho Nacional de Justiça e Ministério da 
iual de São Paulo, pelo Ministério Público, 
rno do Estado, Defensoria Pública e OAB, 
smo e nos orgulha na qualidade de cidadãos 
1ente o ideal de Justiça. 
obra necessária, a qual esclarece eventuais 
rierte na tomada de posições. Tudo isso, aliás, 
. acima de tudo, criatividade. Esta, aliás, defi-
ninino que designa habilidade humana rara. 
no ato de criação em si, mas também quando 
irentemente inteligível. É o que, inegavelmen-
Professor Doutor Gianpaolo Poggio Smanio 
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